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NOVAS PERSPECTIVAS
A proposta de lei apresentada há tempos à discussão

da Assembleia Nacional, e 'referente ao plano de reorga
nização e fomento industrial do País, foi aprovada pela
mesma Assembleia, pelo que dentro de breves dias a tere- ,

mos como lei geral.
'

A Imprensa periódica referiu-se oportunamente à im
portância dêsse diploma, salientando as repercussões que
sôbre a vida nacional teria, uma vez convertido em lei.
Chegou êsse momento, e todos devemos congratular-nos
por 'isso, porque é evidente que os seus efeitos benéficos
se sentirão passados que sejam poucos anos. A vida eco- '

nómica e social de Portugal vão sentir profundamente a

acção dessa lei, que, pode dizer-se, num país tradicional
mente agrícola, pela primeira vez é considerado capaz de
dar desenvolvimento pleno à grande indústria, mercê dos
seus recursos naturais, nem sempre aproveitados .conve-
nientemente e com oportunidade.

.

Há muitos arios que um ou outro espírito desempoei
rado tern.preconizado o aproveitamento das energias na

turais portuguesas, com vista a um desenvolvimento in
dustrial capaz de influir no aumento do nível de vida por
tuguesa, quási sempre tão baixa pelos séculos fóra. Mas
infelizmente, só com o advento do Estado Novo as exor

tações, conselhos e indicações dêsses espíritos esclarecidos
foram encarados de frente, por só agora haver a coragem
moral ue enfrentar tão magno problema. E se não se fêz

, isso logo no princípio, quando a vida portuguesa começou
a ser profundamente modificada pelas leis admiráves de
Salazar, o facto deveu-se a haver então outros sectores a

exigirem urgentemente a atenção do legislador. Chegou o

momento de dar realidade. àquilo que há tantos anos era

esperança acalentadora de alguns e desejo ardente de tan
tos. Dentro em breve, por todo êsse pais se começarão a

ver os efeitos imediatos da aplicação da nova lei, que po
demos considerar profundamente revolucionaria, depen
dendo o fututo do povo português da integração de todos
os portugueses rios seus fins.

Porque todos os portugueses são chamados a colabo
rar da execução do pensamento do Govêrno de Portugal.
Vai ter agora uma oportunidade magnifica de se exercer a

actividade particular., O vasto alcance desta lei vai, de
facto, desde o campo social ao económico, dêste ao cor

porativo, e dêste atê mesmo ao politico. E' uma' lei que,
como se vê, vai afectar benéficamente a vida nacional, e

que clarividentemente o Govêrno promulga no momento'

oportuno, quando a História princípia a dar uma daque
las voltas que fazem que uma dada época se torna funda
mentalmente distinta da anterior.

Efectivamente, só os cegos é que não podem ver que
estamos a entrar no limiar de uma Idade Nova, com tudo o

que de revolucionario envolve esta expressão. Novas pers
pectivas sé abrem aos povos que habitam a superficie da
terra, mas tais perspectivas não podem ser fagueiras para os

que em vez de viverem antes se deixam viver. Portugal é
urn. povo que tem ate hoje sabido viver no que de mais
alto, mais nobre €I mais belo tem esta palavra. Não pode
ria, evidentemente, ficar de braços cruzados ,quando o

Mundo está a sofrer as dores dum enfantement grgantesco.
O Mundo sofre, Portugal também sofre porque o Mundo
sofre. Mas não fica inactivo perante as dores do Mundo,
porque se apetrecha para no momento oportuno agir. E a

sua acção terá de ser simultâneamente conservadora e .r�·volucionária, Conservadora, para salvar os valores espín
tuais, ameaçados de subversão no meio da tormenta que
ruge: revoluclonéria, porque é preciso que desapareçam os

germes do mal-estar de que o mundo tem sofrido desde o sé
culo XVIII. E é no campo social, como no econômico, que
essa acção terá de se fazer sentir principalmente. E com a

lei recentemente aprovada estamos certos de que o valor
do nosso povo e dos nossos recursos naturais sobressairão
ao olhos de todos e os seus efeitos terão repercussão não
já dentro do nosso país, mas ultrapas-iarão as fronteiras,
revelando assim ao Mundo um Portugal absolutamente
inédito. Com efeito, novas perspectivas se abrem a Por
tugal.

A. S.

Círculo Cultural do Algarve
-

A Exposição
Lyster 'Franco

() s_entidv, m(l.�al, e (..�,i�tãv � da çbra
,de Mô.·i�abel Xavie.·' de fv�a�a

por CIRIACO TRINDADEDepois de J S anos de voluntá
rio afastamento do público, o

reaparecimento do artista Lyster
Franco constitue uma espécie de
ressurreição, gratíssima para to
dos quantos consideram a Arte
uma manifestação superior da
actividade humana. E, na verda
de, foi de pura alegria para to
dos o poderem contemplar aque
la centena de trabalhos que o
Pintor acedeu a expôr nas salas
do Circulo Cultural do Algarve
e constituem uma bela afirma
ção de um temperamento artísti
co, que vitoriosamente se revela
e se impõe.
A nota predominante que mais

fere a atenção de qualquer visi
tante atento é a predilecção qua
si exclusiva do artista pelos mo

tivos da natureza. Sente-se que
a sensibilidade do pintor vibra
perante o mar e a paisagem,
mas é a Arvore o leit-motiv
obcecante, a paixão sempre viva
e arrebatadora. Dir-se-ia, apesar
da presença de meia dúzia de
aliás expressivas «cabeças» e de
uma ou duas casas, que a perso
nalidade do plástico misantrópica
mente se afasta do convívio dos
humanos e se refugia na contem
plação do mundo vegetal e da
sua mais nobre criação, a árvore.
Na verdade, baseada numa mi

nuciosa fidelidade interpretativa
de quem é Mestre no desenho,
a arte do Pintor fixa o modêlo
silencioso ou murmurante, em
e lápis» ou «carvões» ou óleos,
tal como os seus olhos o vêem
e o seu temperamento o sente,
mas de 'tal modo que, a vibração
se transmite agora a quem se ex
tasia na contemplação de cada
trabalho.
A repetição insistente do mes

mo moti vo não quere significar
falta de imaginação e só pode
parecer monótona a quem não
reparar como é sempre diferen
te cada recanto inspirador e cada
«modêlo vivo» passado para o ,

papel ou para a tela.
O que maravilha é a mestria,

a. virtuosidade técnica que «sabe»
piniar a luz, em qualquer dos
planos da perspeciiva, mesmo

quando, à primeira vista, O am

biente parece soturno. De certo

que se nota, possivelmente uma
certa tendência para os tons es
euros. Mas se o artista ve assim
e assim interpreta, se assim é
que vibra .a sua sensibilidade,
que pode observar-se-lhe? Nos
«canões)), talvez, é o Artista
verdadeiramente mais pessoal.
Mas quem não gostará daquela
admirável tela, à espátula, das
sobreiras da entrada da sala, da
quêle trecho de rua, e da maio
ria dos óleos que ali estão para
nosso encanto de sequiosos de
Belezai
El que Lyster Franco, embora

preferindo evidentemente o gé
nero difícil do trabalho o carvão,
em que se mostra absolutamente
dommador, não esconde a viva
atracção da côr e sabe fixar um

momento arroxeado do amanhe
cer nas rochas marítimas ou o

fulgor fugídio de um poente ro,

mântico, para depois «cantar»
com uma amendoeira, a alegria
da luminosa pr.rnavera algarvia.
O que não será possível é que

um simples visitante como o que
aqui se mete por seara alheia,
consiga exprimir comunicante-

Ao voltar a última página do ...O próximo não é só o pai
romance de Marisàbel Xavier de a quem devemos respeitar e que-Fogaça, «Manuela», recentemen- rer; a família que usa o nosso
te editado pela Bôlsa Cultural de nome; os da nossa linhagem ou
Lisboa, não posso deixar de, e91 "':' da nossa sociedade, O próximo a
meia dúzia de despretencipsás oe ...... quem devemos amar e por quembreves impressões, charbar' a' .

'

nos devemos sacrificar, são to-
atenção das raparigas do Algárve_ dos os que sofrem, todos os se-
para a admiravel lição que a sua res que habitam debaixo do nos-
jovem comprovinciana 'nos terri' so Céu, os racionais como nós,dado atravez. dos seus escritos-c-" embora humildes, pobrezinhos e
desde 01 primeiro artigo publica- esfarrapados, quasi nús - mas
do na «Avezinha», até ao roman- nossos irmãos, filhos como nós
ce ora oferecido. Lição de mora- do 'mesmo divino Pai-e os irra-
lidade, lição de Cristianismo. cionais que sofrem o mal que ré

cebem 'e ,que nos pagam tanta
vez com bem e dedicação a nos-
'sa falta de carinho para com
êles! •..
•.. Devemos amarmo-nos uns

aos outros como irmãos, aliviar
da miséria os menos Iortuno
sos, salvar do mal todos os que
por êle forem arrastados, pois aos

maiores assiste o dever de valer
aos humildes ••. J)

Começarei por «Amendoeiras
em flôr», centos para as crianças,
para que, pela sua leitura, possa
nos seus corações, frutificar, se e

desenvolver-se a semente bendi
ta da Bondade, da Fé, da Cari
dade e do Amor. A par das len
das das Amendoeiras, da Praia
da Rocha e da Abicada-cem por
cento lendas-e da narrativa his
tórica «Milagres do Infante», to
das elas, aliás, cheias da idéa de
Deus, há os centos «O milagre
da Virgem», «O segredo da Fe
licidade» e «Era o milagre do
Menino Jesus, naquela noite de
Natal», esses essencialmente re

ligiosos, fazendo a apologia da
doutrina pregada por Jesus.

,

Em 1942, estreia-se Marisabel
Xavier de Fogaça como roman
cista com «(A Plebeia com alma
de Rainha». As mesmas caracte
rísticas dos seus artigos e dos
seus contos-e também das suas
conversas: o elogio da terra al
garvia e da sua gente e a exalta
ção da doutrina de Cristo, como
única capaz de resistir às vicissi
tudes da vida, aos embates do
tempo, às tentações do mundo.
-Logo nas primeiras páginas, -de
para-se com Maria Luíza expli
cando que a pulseira que usava
com a divisa «Pela Bondade, por
Deus e pelo Amon) não enlaça.
va somente o seu braço mas tam
bém o seu coração. E todo o ro
mance decorre num ambiente de
religiosidade fazen do-se referên
das, a cada passo, a Deus que,
do céu, nos ouve, nos vê e nos

julga e a Cristo e à sua infinita
Misericórdia.
-

Em «Manuela», todavia, em

cuja portada toram colocadas as

palavras «Bem, Amor e Dever»,
é que Marisabel Xavier de Fo
gaça se revela abertamente mais
que uma semeadora do romance
moderno, essencialmente destru
tivo e desmoralizador-s-uma mo
derna apóstola do Cristianismo e

dos seus milenários e imutáveis
princípios. E para que se não di
ga que exagero, a seguir se trans
crevem alguns excerptos do ro

mance.

«( ••• Dar aos pobres, o pão; aos
infelizes, uma palavra de contôr
to; à criança, uma caricia; ao ve

lho, um auxilio; ao pecador, um
conselho; à planta, um pouco de
água; ao animal, um abrigo; à
ave, a liberdade de poder voar
eis a Caridade ..•

mente a viva impressão de en

canto com que se percorrem as

duas salas desta memorável ex

posição Lyster Franco.
t. M.

Falei' dos volumes publicados.
Não quero, porém, terminar es
tas considerações sem me referir
a «Lei de Deus», que já se en
contra no prelo, .ao romance
«Amor diferente» e a um volume
de crónicas e impressões, «As
minhas flôres de papel», a publi
car, trabalhos em que Marisabel
Xavier de Fogaça continurá, de
certo, na louvavel tarefa de mos

trar, especialmente, às raparigas,
que ainda há em Portugal, quem
escreva com o objectivo' de des
pertar, nas suas almas, energias
de amor, escondidas nas cinzas
da indiíerença e do egoísmo,
energías ignoradas mas capazes,
no entanto, de tomar mais bela
e mais feliz a vida, segundo o de
sejo do prefaciador de «Manue,"
Ia», o Rev." Dr. Abel Varzim, e
de todos para quem a doutrina
de Cristo é a única capaz de re
sistir ás vicissitudes da vida, aos

embates do tempo, às tentações
do mundo-repito.

Ainda por cima
Os britânicos têm nas suas

ilhas, além de muitas outras caie
sas, a hulha e o ferro, sem os

quais não pode haver indústria
nem comércio, nem navegação,
por falta de combustível, de ma

quinismos, de estaleiros. Agora,
e em plena guerra, aparece-lhes
no próprio solo alguma coisa
que é. talvez, a maior Iôrça ma
terial dos tempos modernos, o

petróleo. Descobriram o petróleo
nó seu solo e estão já a explorá.
-lo, em grande escala, em mais
de 300 poços.

Seca ntes ...Calendários
Da importante Tipografia So.

corro, de Vila Real de Santo An
tonio, a melhor empreza tipogrã
fica da nossa província, recebe
mos a oferta de 12 calendários
<secantes, para o correnteano.

Os nossos agradecirnentos,

Bste número foI vIsado
pela Delegaçlo de

Gen.ura.
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S. C. da Misericordia-Para faci
litar o pagamento dos foros-e ju
ros, continua aberta todos os do

mingos, das 12 ás 15 horas, a

Secretaria desta instituição.
•

Farmácia de Serviço�Encont[a-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

•

Bailes de Máscaras-Durante os

três dias de Carnaval realizar-se-,
-ão bailes de máscaras nos se

guintes clubes: Club de Tavira,
Sociedade Orfeónica e Club Re
creativo Tavirense.

Apenas durante estes três dias
será dada a nota tradicional de
que passamos pelo Entrudo pois
a época presente, o período agu
do da história que atravessamos,

.

não é para folguedos mas sim
para sérias e profundos medita
ções.
Porem, cumpra-se a tradição ..•

•

Procissão de Cinzas-No prOXl-
mo domingo, pelas 17 horas, sai
rá da igreja da venerável Ordem
Terceira de São Francisco, a tra
dicional e pomposa procissão de
Cinzas, uma das mais lindas da
nossa provincia..

Acompanhará a procissão no

seu percurso habitual a excelen
te Banda da Academia Musical
Tavirense que executará lindas
marchas.

.

El de esperar, como nos anos

anteriores. grande afluência de
forasteiros.

•

Sociedade Orfeónica-Para co-

memoração de mais um aniver
sário da sua fundação, realizar
-se-á, no próximo dia 14 do cor

rente, no salão de baile deste
simpático Club recreativo, uma ,

sessão soléne, seguida dum gran
dioso baile, o qual será abrilhan
tado por uma excelente orques
tra de Jazz.

•

Centro de Instrução de Infanta-
ria-Terminaram os trabalhos do
2.0 ciclo de instrução para os alu
nos do Curso de Sargentos Mi·
licianos.
Ap6s seis meses "de instrução

intensa os rapazes partiram pa
ra as diversas unidades para
completarem o tempo necessário
para a formação e a cidade reto

mou a sua vida normal até ao

mês de Agosto, data indicada
para o inicio do novo curso.

Na noite de 5 do corrente, pe
las 22 horas, no sitio do Pêro
Gil, .houve um exercício final de
fogos reais, com emprego de ba
las luminosas e morteiros, no

qual tomou parte todo o curso.

•
Dr. Pedro Cluny-Par ter' sido
nomeado Secretario de Sua Ex. IL

o Sub-Secretario do Estado da
Assistencia, retirou desta cidade
o sr, Dr. Pedro de Lima Cluny
que exercia o cargo de Delesa
do de Procurador da Republica
nesta comarca,
Teve uma despedida afectuo-

3a e desejamos-lhe muitas felici
dade! no desempenho do seu no

vo e espinhoso Iugat.
•

Grémio da Lavoura�Por sua Ex.'
o Sub-Secretário do Estado das
Corporações e Providência So
cial furam aprovados os novos

estatutos do Grémio da Lavoura
de Tavira.

•

Sociedade O. de A. de M. e Tea-
tru=-Festejcu-se no passado dia
I do corrente, mais um aniver
sário da Sala das Senhoras ou

Sala Côr de Rosa desta socie
dade.

Depois de um animado chá em

que tomaram parte muitas espo
sas de sócios desta sociedade,
seguiu-se um divertido baile ao

som de magnificos discos.
Fazemos votos para que esta

sala, antigo quartelgeneral do
grupo de amadores teatrais, As
Revolucionárias continue a se

guir o seu caminho cheio de pros
peridades.

•

Bar-Camões-E' este o nome do

novo estabelecimento situado na

,
'

Rua Dr. Parreira, desta cidade,
de que é seu proprietário o nos

so prezado assinante sr. Manuel
Pedro Cabrita Junior, conceitua
do comerciante da nossa praça.
Bar- Camões, abriu hoje as suas

parlas ao público, estabelecimen
.ro mixto de café e restaurante,
bem localizado, decentemente

apresentado, vai ser certamente

o ponte de reunião de gente es

colhida.
A' sua frente está o sr. Manuel

Clemente Camões, homem com

.prática no metier e, portanto,
frequentar o «Bar-Camôes» é ter
a certeza de se ser bem servido.
Ao seu proprietário fazemos

votos pelas prosperidades do seu

novo negócio.
•

Teatro Antoni� PinheirO - Espec-
taculos da Semana-Apresenta
hoje a super comédia musical
Patins de Prata produção de

grande espectacul6, tendo como

principais interpretes Belita a

Rainha do Patim, a figura mais
famosa do mundo na sua especia
lidade, habilmente secundada por
Ire Dare e Danny Shaw. êsses
pequenos prodígios e Eugene
Turner, Jo Ann Dean e Frick e

Frak, que figuram entre os pati
nadores mais famosos do mun

do, e o celebre cantor de cinema
e radio Kenny Daker. O acom

panhamento musical está a car

go de Ted Fio Rito, e a sua or

questra, indiscutivelmente um

dos conjuntos musicais mais P0-
pulares.
Enfim é um filme de gente mo

ça, para a mocidade, em que o

amor saí vitorioso por entre can

ções, patins e raparigas radiosas,
com cenas emocionantes, vibran
tes de entusiasmo, prodigiosas
de equilíbrio, extraordinarias de
graça e belas de Iirismo.s
Terça feira-A Rua 44, filme

de acção que é ao mesmo tempo
uma deliciosa e alegre 'comédia
musical que revela a vida de 2

gangs ters que pretendern traba
lhar honestamente, no que são
prejudicados pelo seu antigo che
fe recentemente sahido da ca

deia.Desenrolam-se cenas emoti
vas e. sentimentais e afinal é um

garoto que salva a situação. A
par de dois grandes favoritos,
George Múrphi e Anne Shirley,
este filme apresenta-nos uma no

va revelação Rex Downing, um
actor de 16 anos; cuja interpre
tação foi considerada um prodi
gio, Como cornplemento, uma

comédia intitulada Viva o Amor,
com deliciosas canções.
Quinta feira-A formidavel co

média musical colorida O Meu
Coração Canta com a val queri
te e apaixonante de Alice Faye,
o galã John Payne e o corruco

das mil gargalhadas Jack Oakr.
Um filme que retrata a loucura

perdularia da vida de São Fran
cisco da California, com dezenas
de sedutoras raparigas, numa se

rie de bailados alegres e dinamia
cos. Como complernento, ° em

polgante filme policial Charlie
Chan em Honolulu.

PELA IMPRENSA
«C!OI'l'.to cio Sulll -Acaba de

completar mais um ano de exis
tenera este nosso prezado colega
que se publica em Faro, sob a

inteligente direcção do sr. Alva
ro de Lemos ..
No numero comemorativo do

seu aniversario refere-se aos seus

fundadores, nos quais se desta
cam os nomes de Bernardo Ra
mos, José Dias Sancho e Anto
nio Santos, distintos poetas e

jornalistas que deram sempre ao

jornalo melhor da sua colabo
ração.
O último do grupo, o inteli

gente jornalista nosso conterrâ
neo sr. Antonio Santos, presen
teou este número fesiivo do Cor
reio do Sul, com a publicação
duma chistosa gazetilha da sua

lavra.
Para todos os que trabalham

no «Correio do Sub) e em espe
cial para o seu Director vão as

nossas cordiais felicitações e sin
ceros votes de longa vida,

&nformaç6es
Pela Direcção Geral da Hi

draulica do Guadiana foram con

cedidas as seguintes verbas:
Para revestimento da margem

esquerda do Séqua 17 .886.'1Pg5.
Para revestimento da margem

esquerda do Séqua, na Herdade
de Tavira 6go.'1Poo.

T14VIRR
D� vez em quando alguem em

maré de viagem e de falta de
assunto para liS suas prometidas
crónicas, lembra-se de esguichar
a sua bilis sobre a nossa cidade.
Sucedeu agora isso mais uma

vez. Já estamos tão habituados a

estas amabilidades que acabámos

por não nos incomodar. Não são
estes escribas com mal do figado
que podem prejudicar Tavira.
Que lhe tem feito mal e con

tinua a fazê lo, são certos indi

genas que, impotentes para se

imporem por si, dadas as suas

qualidades, tentam com a intriga
e a calunia levar a água ao seu

moinho. E o mais revoltante é

que, apesar de se poderem elas
sificar de profissionais da calú
nia, encontram sempre quem
apadrinhe as suas ambições.
Isto [é que tem prejudicado

Tavira. A farta de dignidadevde
uns e a apatia de outros que,
conhecendo-os, não têm dúvida,
contudo, de lhes continuar a es

tender a mão.
São êstes, uns por maldade,

outros por qualquer motivo' que,
seja em que caso fôr, não os

abona na sua sensatez, os maio-
.res e verdadeiros inirni�os da
nossa terra.

Declaração
João Tornaz Pereira, mais co

nhecido por João Paraízo, comer
ciante, residente na Rua das

Freiras, desta cidade, em virtu
de de certos mal entendidos que
malévolamente estão acorrer,
vem fazer publicamente a decla
ração de que a sua saída de em

pregado da Firma J. A. Pache
co, não tem qualquer ligação com

um furto que dizem ter-se dado
em tempo na mesma firma, mas
sim a sua saída foi motivada por
questão de serviço.

Tavira, 8 de Fevereiro de 1945
João Tomas Pereira
( Segue reconhecimento)

Agradecimento
Joaquim Alberto Viegas, e

sua familia residentes no sitío do
Marco, freguesia de Santa Cata

rina, impossibilitados de o fazer

pessoalmente, veem por êste
meio agradecer aos Ex.mo. Mé
dicos Medeiros Galvão e Joaquim
Freire Rebocho, pela maneira
carinhosa e científica conforme o

trataram na sua greve doença, e,
bem assim, a todas as pessoas
que durante a mesma se interes
saram pelo seu estado e se dig-
naram visitá-lo.

-

Revelação ··interessante
N o Parlamento inglês existe

uma Estação de correio, e não
julguem que o Chefe leva as

suas obrigações assim tom uma

perna às costas. Nada disso. Pa
ra calcularem o que é o movi
mento telégrafo-p�tal do Parla
mento britânico, oiçam o que
Mr. Webster, que há pouco
abandonou o seu lugar , por Ter

atingido o lim te de idade, nos

diz, e verão como êsse senhor,
mesmo nestes dias frios de in
verno, devia sentir bastante ca

lor. Recebem-se no Parlamento
cêrca de três mil cartas por dia
e expedem se dali uns m.l e qui
nhentos telegramas urgentes, por
dia, também. Há lO caixas de
correio para recolher a corres

pendência e existem I(JO locais
d ferentes para distribuir a cor

respondência que ali chega.

BIIIDI O "POYO BlgarYIo"

f) dcclínlo da
prtmolra classe
Foi há uns setenta anos que,

nos combóios inglêses, se acabou
com a segunda classe. A terceira
classe tinha a pouco e pouco
atingido um relativo nível de con

fôrto que tornava a segunda des

necessária, "passando a haver,
apenas, a primeira e a terceira
classe. Agora, durante a guerra,
a primeira classe é coisa que pra
ticamente deixou de existir para
muita gente que pode e deseja
viajar mais à vontade. E' que a

aglomeração de passageiros nos

combóios é tal e tanta que os

compradores de bilhetes de pri
meira classe já têm muita sorte

quando conseguem ter lugar 0'0

corredor de primeira, e a mes

ma coisa acontece respectiva
mente aos de terceira, na qual.
muita gente tambern tem de via

jar mesmo com bilhetes de pri
meira, quando nesta não encon

tram lugar, nem sequer de pé.
Não' quere isto dizer que os

Caminhos de Ferro inglêses não

sejam capazes de fornecer com

bó.os, carruagens e lugares de
harmonia com os respectivos bi
lhetes, a todos quantos queiram
viajar à sua vontade, apesar de
a afiuência ser bastante maior
devido às restrições de gasolina
que elimaram quasi as viagens
de automóvel. Não faltam aos

Caminhos de Ferro daquêle país
o combustível, as locomotivas,
as carruagens e o pessoal. Mas
não podem pôr ao serviço tantos

comboios quantos são precisos
para atender à comodidade dos

passageiros, e isto porque é ne

cessário conservar as linhas de

simpedidas para os transportes
tão frequentes quanto urgentes de
combatentes e de material de

guerra.
Nestas condições está-se na 10- .

glaterra sugerindo a eliminação
da primeira classe, e reclamando
a sua redução à terceira, quanto

.

ao preço, mas com mais comodi
dades e espaço do que esta já
tem actualmente. Bom sinal é

quando a opinião pública pede e

acha bem que exista uma só clas
se nos comb6ios, para toda a

gente, que é como quem diz que
não exista classe nenhuma. Sinal
é de que, pelos costumes, pelo
asseio, pelo vestuário, pela edu·

cação, já não é desagradável a

ninguém a presença do inevitá
vel semelhante, o que é de gran
de valor moral e humano.
E' interessante comparar a aco

modação nos caminhos de ferro

inglêses de há um século com a

dos combóios de hoje. Que enor

me progresso! Vejamos. Quando
os primeiros comboios, a vapor,
começaram ali a circular, eram
êlessó destinados ao transporte

:

de mercadorias. Os passageiros
eram conduzidos em carruagens
puxadas a cavalos, embora se�

guissem pelas linhas ferroviárias.
Foi em 1830 que, pela -primeira
vez, um comb6io a vapor-levou
passageiros de Liverpool para
Manchester.
Havia então três classes de

passageiros. Os de primeira via-

Damião ·de Vasconcelos
Este nosso prezado amigo e

distinto colaborador teve de su

jeitar-se ultimamente a uma gra
ve operação cirurgica de que fe
lizmente saiu bem, estando ago
ra em plena convalescença.
Esta noticia, que muito nos

contristou pela velha amizade

que nos liga a Damião de Vas

concelos, vem assim explicar o

seu longo afastamento das colu
nas do «POVO Algarvio» onde a

sua falta se fazia sentir bastante.
E a sua amizade logo se fez lem

brar, pois já temos em nosso po
der alguns originais que começa
rão samdo no próximo número.
Damião de Vasconcelos anuncia
-nos egualmente mais um folhe
tim da serie «Ecos do Passado
de Tavira» intitulado «Ultimas
paginas». .

Estas noticias muito interessa
rão os nossos leitores e vem nos

dernonstrar como o seu autor
soube reagir contra o grave pre
calço da sua doença.
Que sejam as ultimas paginas

sobre Tavira, já nos custa a acre

ditar. Mas as ultimas definitivas
é que não acreditamos.
Para Damião de Vasconcelos

vão as nossas sinceras felicita
ções por o sabermos restituido
ao convivia de sua esposa. E o

.Povo Algarvio)) nunca esquece
rá quem, desde o seu inicio, °
soube auxiliar, não s6 com a sua

valiosa colaboração, mas espe
cialmente com uma amizade e

dedicação nunca desmentida.

. f

Agradecimento
José Joaquim Bento e Tereza

de Jesus Vieira Bento, veem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acompa
nhar á última morada o seu des
ditoso filhinho Antonio Víterbo
Vieira Bento, cujo funeral se rea

lizou no dia I de Janeiro do cor

rente ano.

javam em carruagens cobertas
por cima e fechadas dos lados.
Eram, naturalmente, os que pa
gavam mais. Os de. segunda ti
nham carruagem coberta, podiam
sentar-se, mas as suas carrua

gens eram abertas dos lados. Os
de terceira iam em carruagens
inteiramente abertas e -descober
tas, ao sol e à chuva, e mal sen
tados quando tinham onde. Há,
agora, um seculo, o Parlamento
inglês obrigou as Companhias
Ferroviárias a construirern car

Tuagens fechadas de terceira clas
se. Mas ainda nessa altura tais
carruagens não tinham obrigare
riamente nem janelas nem lumi-
nárias.

.

Hoje, cem anos volvidos, que
imenso progresso na rapidez, no
confôrto, no asseio, na melhoria
de vida das classes modestas, a

ponto de se estar a pensar a sé
rio em eliminar dos comboios a

distinção de classes, sem degra
dação para as mais elevadas e

com elevação para as mais hu
mildes.

.'

Discos de DanQa, Serpentinas, Confetti, Postais de Car

naval, Máscaras, Papeis Plissados para Fatos, etc.

�1\RN1\V1\L
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A cozinha, indústria
de guerra

Os problema da alimentação
são dos mais importantes da vi·
da diária de uma nação, tanto

em tempos de paz como em tern

pos de guerra. E' sabido que
casa onde não há pão todos ra

lham e ninguém tem razão. O
estômago exige quantidade e a

saúde humana exige qualidade
de alimentação. Homem mal co
mido é facilmente um criminoso.
Trabalhador mal comido é um

revoltado.
Nesta guerra de vida ou mor

te em que a Grã Bretanha jogou
tudo por tudo, em ordem a so

breviver como raça e povo livre,
e

'

a fazer sobreviver a sua forma
de civilização ocidental e cristã,
e cujo imperativo é não só viver
mas deixar viver, os britânicos
começaram, antes de mais nada,
por evitar a fome e defender a

,

saúde, dando à cozinha a impor
tância que lhe compete, no lar
doméstico e na vida de tôda a

gente.
A ciência inglêsa já vinha a

ocupar-se dos problemas da ali
mentação, sem dúvida conscien
te do perigo que ameaçava o po
vo inglês, se êle ficasse conde
nado à fome e ao depaupera
menta físico, pela escassez de
alimentos em geral e de certas

espécies ricas de calorias e vi·
raminas.
Também, sob o ponto de vis

ta económico e social, a questão
da alimentação foi estudada e

aplicada na Grã-Bretanha. A In
glaterra é, de facto, um dos pai
ses onde a alimentação é mais
barata :no mundo, O mercado
negro não existe, as espulações
comerciais não são toleradas.
Mesmo se m enforcar nem fuzilar
ninguém, as autoridades brirâni
cãs conseguiram assegurar a to

dos, e a cada um, comida sufi
ciente, e de boa qualidade. A
cozinha tornou-se uma grande
actividade e é hoje uma verda
deira indústria de guerra. Ama
nhã pode tornar-se uma grande
indústria de paz.
Porque, evidentemente, os Go

vêrnos e os povos não vão con

sentir que, depois da guerra tudo
fique como dantes. A salvação,
a segurança, a saúde, o trabalho
e o bem de todos têm de ser di
reito e lei de todos. As grandes
fortunas e interêsses particulares
estão-se descongestionando na

Grã-Bretanha. O futuro não con

sentirá que uns açambarquem a

riqueza, esban] .ndo-a ou deixan
do-a improdutiva, emquanto tan
tos sofrem da mais vil e imere
sida miséria. Haverá, como já foi
tão humana e finalmente dito por
Alguém, haverá menos riqueza
e haverá menos pobreza.
O sistema de cozinhas públi

eas controladas e vigiadas pelas
autoridades, veio grandemente .

atenuar as dificuldades da ali
mentação no lar doméstico, num
tempo cm que o trabalho de to

dos tem um objectivo supremo:
ganhar a guerra. Há restaurán

tes e cantinas aos milhares nas

escolas, nas fabr.cas, nos arse-

NECROLOGIA
Vitimado por uma m ...n ngite

faleceu em Lisboa o menino
Francisco António Xavier de Fo
gaça Neves, estrernoso filho da
nossa colaboradora e escritora
algarvia D. Marisabel Xavier Fo
gaça e do sr, Sebastião Neves.
Não obstantea sua pouca ida

de-pouco mais de 14 mezes-a
. desditosa criança deixa em todos
que a conheceram a mais pro
funda saudade.
Aos pas apresenta o «POVO_

Algarvio» a expressão do mais

sincero pesar acompanhando os
em tão doloroso transe.

No dia 2 do corrente , faleceu
nesta cidade, o sr, Francisco
Martins

.

Entrudo, proprietario,
natural de Loulé.
O falecido que contava 74 anos

de. idade, deixá viuva a sr." D.
Maria Justa Entrudo e era pai do -

nosso conterrâneo sr. Francisco
Martias Entrudo Junior, proprie
tário e industrial.

No dia 3 do corrente, faleceu
nesta cidade, a menina Aldomira
de Jesus Encarnação, de 18 anos

de idade, solteira, filha de Joa
quim José da. Encarnação e de
Guilhermina da Cruz.
O seu funeral que se realisou

na tarde do dia 4, foi bastante
concorrido.
A's familias enlutadas envia o

«POVO Algarvio» sentidos pesa·
mes.

No dia 7 do corrente, faleceu
nesta cidade, com 77 anos de ida
de, o sr. Manuel de Sousa, ma
r.timo.
Deixa viuvá a sr." D. Joaquina

dos Santos Sousa e era pai da
sr." D. Clementina Marta de Sou
sa e dos srs. Joaquim do Sacra
mento Sousa e DamiâoAntonio
de Sousa.
O extinto gosava de gerais sim

patias entre a classe maritima.

o ecPovo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

riais, nas associações cristãs, por
tôda a parte, e a indústria nacio
nal da alimentação é ah conside
rada a sexta indústria da Grã
-Bretanha ,

Basta dizer que já em 1939 se

empragaram mais de me.o mi
lhão de pessoas nos serv ps na

cionais, de cosinha a bem de todos
os que trabalham, para se imagi
nar o seu desenvolvimento actual.
Para só nos limitarmos às canti
nas, as estatísticas revelam que há
mais de vinte mil na Grã-Breta
nha e nelas trabalham duzentas
mt! pessoas. Pode-se por aqui
calcular quantas centenas de mi
lhares de refeições abundantes,
quentes, bem combinadas, de
elementos vigorizadores e nutri
tivos, são servidas nesse país
onde, sem exagêro, por sete es
cudes se fica bem almoçado.

Ministério das ObraI Públicas e Comunicações
DirecQ�o Geral dos Serviços Hidráulicos

Junta Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve
·a NÚNC2IE>

Faz-se público que no dia 28 de Fevereiro de 1945, às
15 horas, em Faro, na séde da Junta Autónoma dos Portos
de Sotavento do Algarve, à rua Conselheiro Bivar n." 68, pe ...

rante a Comissão para êsse fim nomeada, terá lugar o con

curso público para a adjudicação da empreitada da « 2.
a

par
te da I. a jase da pavimentação e fixação dos terraplenos do
cais maritima de Vila Real de Santo Antônio» conforme o

programa do concurso e caderno de encargos e desenhos res

pectivos, patentes todos os dias úteis das I o às 16 horas, na
sede da referida Junta.

Base de licitação 125 . 265� I 8
Depósito provisório 3. I 31 �65

O depósito definitive será de 5% do valor da adjudicação'
Faro, 7 de Fevereiro de 1945

O Presidente da Comissão Executiva

(a) Francisco António Honorato de Sousa Vaz

'\.�as Pe�Oais
Aniversários

Fazem anos:

Em I I-Sr. José Lazaro Pereira.
Em I2-D. Maria Izabel Peres Jara e

sr. José Pereira Nolasco.
Em 13-Mle. Maria Catarina Terra

moto e D. Augusta Xavier da Silva Me
Io e Saba.
Em 14-D. Brites Baptista Falcão

Santos, D. Lucilia Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires Fer
nandes, menina Maria Idalinda da En
carnação Gonçalo e srs. António Ra
mos Dias e Valentim Lopes.
Em IS-Menino Fausto Manuel Peres

Dias.
Em 16-Mles. MariaMarilia Ribeiro

de Jesus, Maria das Dores Ribeiro de
Jesus, D. Maria Emilia Ribeiro Padinha,
sr. Bernardino de Jesus Pereira e meni
no Waldemar Sesinando Monteiro Bap
tista.
Em 17-D. Silvina da Conceição Ra

mos e srs. Joaquim Avelar Santos, João
José Bernardo e Rodrigo Sá de Aboim
e Aboim. .

Doentes

Acabamos de saber que deu entrada
no Hospital de S. José, de Lisboa, g!a
vemente doente, o nosso presado amigo
sr. Major Leonel da Costa Lopes, bem
conhecido nesta cidade onde conta nu

merosos amigos.
Fazemos sinceros votos pelo seu

pronto restabelecimento.
- Têm passado bastantes incomoda

dos de saude os nossos assinantes srs,
Antonio Bernardo de Matos, conceitua
do comerciante da nosso praça e Cus
todio Canseira, proprietario.
A ambos desejamos rápidasrmelhoras.

De luto

Encontra-se de luto pelo recente fa
lecimento de seu sogro, o sr. José Mu
nhós André, dignissimo Chefe da Esta
ção Telegrafo-Postal desta cidade, a

quem endereçamos os nossos sentidos
pesames·,

Reetiñcação
A carta publicada no penúlti

mo número do nosso jornal, que
por erro tipográfico vinha assi
nada em nome de Manuel F. Fa
ria é da autoria do nosso preza
do assinante sr. Manuel Noguei
ra Faísca, dignissimo Informador
Fiscal, em Castro Marim, a quem
apresentamos desculpa de tão
impertinente gralha.

Toc:lo o bom naoionalista
c:Ieye .sslnal' o Jornal «'o
YO �lIaal'ylo ••

Publicações recebidas
«lloz tio f?lanalto» orgão da

defeza da Colonisação Nacional
em Angola, editado em Nova
Lisboa. Numero especial dedica
do aos velhos colonos de Angola
no planalto de Benguela. Contem
entrevistas com alguns dêsses
velhos colonos em que êles rela
tam os momentos mais impres
sionantes da sua aventura. Traz
algumas fotografias, uma delas
do nosso querido amigo e con

terraneo sr. cap. Eurico Noguei
ra, ilustre Governador da Pro
vincia de Benguela.

�O Globo», semanário de vul
garisação cultural. Ano 2.°, n.?

39. Lisboa.
«Vias.m)), revista de turismo.

N.O 51, de Janeiro.

«('Bol.tim d. ,União dos Grémios
e �oaistas de �isboa) - N. °49/50.
Comemora o primeiro aniversá
rio da sua nova direcção, entre

gue ao ensaísta brilhante que é
Fernando Campos, escritor con

sagrado e autor de uma já avul- .

rada série de livros dedicados
todos á causa nacionalista e ao

corporativismo. O seu Boletim
tornou-se de facto, não só num

orgão importante para os Gre
mios de Logistas mas principal
mente numa das publicações cor

porativas mais perfeitas do nos

so pais pela série de estudos teó
ricos e práticos que sobre o nos

so regime social aparece sempre
em cada numero. D'aqui felici
tamos calorosamente Fernando
Campos pela sua brilhante actua

ção á frente desse importante or

gão de imformação corporativa,
desejando-lhe longa vida e mui
tas prosperidades.

EDITaL
José Pereira Fialho Júnior,

Inspector Geral das Indústrias e
Comércio Agrícolas, faz saber,
para execução do disposto no
Art." f 7.0 do Decreto n.O 31.445,
de 4 de Agosto de f 941, que
José, Francisco da Encarnação,
residente em Tavira, requereu
auiorização para instalar um la
gar de azeite por transferência.
incluída na 2.a classe, com os

inconvenientes de cheiro, perigo
de incêndio, inquinação das
ágU1S, no lugar de Rua da Por
ta Nova, freguesia de Santa Ma
ria, Concelho de Tavira.

Quaisquer impugnações ou re

clamações sôbre a supracitada
pretensão, feitas nos termos do
Regulamento das Indústrias In
salubres, Incómodas, Perigosas
ou Tóxicas, deverão ser apre
sentadas, no prazo de 30 dias,
a contar da data da afixação do
presente edital, na sede da Ins
pecção Geral das Indústrias e

Comércio Agrícolas - Avenida
de Berne, n." 85, Lisboa-onde
poderão ser examinados, pelos
interessados, os documentos jun
to ao respectivo processo.

Inspecção Geral das Indus
trias e Comércio Agrícolas, Lis
boa, 6 de Fevereiro de I 945.

O .Inspector Geral,
losé Pereira Fialho Júnior

Conselho Municipal de Tavira

e0Nv0eRe1í0

SÓMEL

Nos termos do n.? 1.0 do art." 77.0 do Código Administra
tivo e especialmente para os fins consignados no § 3.0 do
art." 29.0 do citado Código, convoco o Conselho Municipal a

reunir-se ordinãriamente, no próximo dia 15 do corrente, pe
las 15 horas, no local do costume.

Tavira, em 7 de Fevereiro de 1945
O Presidente da Câmara Municipal,

Ramos Passos

CASA SO'MEL
'OR 0GRRI1\ .. �BRFUMRRIR

Secções de: Artigos Electricos e Carrinhos para crianças.
Grandioso e Variado sortido dos mais lindos Brinquedos.

ALTA PERFUMARIA
Encontra V. Ex.a na «6asa Sómel».

Com efeito é condição essencial na arte de ser bela possuir o

sentimento do ritmo, equilibre a sua beleza natural com os cre...

mes e perfumarias compradas na «CASA SOMEL»
e a sua beleza resplandecerá

A Casa que tam o maior, e mais completo sortido· da artigos de Drogaria.
Os artigos das melhores qualidades adquirem-se sempre
pelos preços mais reduzidos na «C A S A S Ó M E L:)

Roga .. se a VI Ex.a uma visita a êste moderno e elegante estabelecimento

Rua José Pires Padinha. h.O 311

TAVIRA
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JesÉ DE· eLIVE,IR1\
SALÃO DE MÓVEIS

Praça Zacarias Guerreiro, 26 (Largo de S.,fancisGo)-TA VI R A

Ali encontrarão V, EX,as as mais lindas e modernas mobílias construidas com madeiras especiais,
,

� I •

, ,V E N D A D E M O V E I S A V U rs O
,

,

-'

As ultimas novidades em mcb
í liá r io ".

' 1 I

Mobílias para todos a's gostos e todos os preços
I '

Agradece-se urna visita a êste S�lão -f"

r
,

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

,Alenida, da Republica,' '120 -122
f '�i".' I '

',', PARO

j

Só se fazem com boas espingarejas
Estão provadas as

JAVALIS·

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

eOD,Bultas em Tavira, às quiñ-
. tas feiras, DO escritório

,

_"0 solicifacloJ' earmo Pere.

'I

ern Portugal í' . ,

"
' Uma propriedade. que consta

de terras de semeadura, olivei
ras, figueiras e amendoeiras, no
sitio das; Cevadeiras, junto ao

Bibeiro do A'Iamo, que dista 40
metros para poente do referido
ribeiro, em Cacela.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Domingos Furtadó(-
_----------------

'

Sto. Estevão.
'

Espien�araarhi' nl¡l�arve'
TAVIRA

I,
·

I.

..

PIA N O'
Vende-se em bom estado de

conservação.
Nesta redacção se informa.

Casa com quatro comparti
mentos e quintal, na Rua da
Porta Nova, 82 A.
Tratar com José R. Centeno.

Máquipas
de' costura

"

, , I
r ¡ I

EXPOSIÇÃO £ VENDA' ,,¡

STAND WANDElJED
liSBOA; nUAtlldEN/OPOS $ANTO$-/�!lA/7¡'TfLf"'ZIJÚl

""
__

.

"�'.
'" J.'--

..

lVIansipbo &' FalQlf10 �:i��i�',
R u a José Pires Padinha-TAVI RA

Acaba de chegar uma grande r�rt1es,a
destes delicioso, Vinhos de Me,a á Firma

TELEFONE 59
.

'E O número da TIPOGRAFIA SOGORRO

APARELHOS' D.E' ·T. S. F.

Acabam de chegar os

ultimos receptores para
corrente e baterias.

VENDAS A PRQNTO E A PRESTAÇOES
1

Francisco Padinha Raimu'ndo
Rua do Poço do Bispo, 10,· TAVIRA

Vila 'Real S. Ant4nio

onde V. Ex.' deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

Ronoolal no upovo Blgarvlo"

aumaJ2U
�

,-
",

_
Em seu própriQ interêsse visitai êste, stand
'.

•

,

"

r�,
¡ , � Y; ir!

Rua Alexandre Herculano- T 1\V IR 1\
TELEFONE 47

Bernardin'o

B
,

I J

""C
"
el. ,- ¡ .r

l. L E;' �); '�tl
, '1 '

T

.As

PA DARlA

M. -Mateus ..

" ....1

" I

• I

I ,

,
, I

WANDERER

TAVIRA ========--

Fábrica'de farinhas espoadas ,r

A maior e- mais completa do, Algarve'. Fabrico es�

mera.do como O· atestam as aaas esplendidas, (a�
rinhas e as sua.s selr!ea.s;,sem rival. " , .

,ft1ni � J.I

Fábrica de farinhas em rama
' . � r:-; r , Ó»

Uma das maiores do País e com moderna apire
lhagem, produzindo as suas tão acredit,a.��s b...
tinhas em rama..

, IIliar da P.nlacil com IlDllladairaa lIaciDicll, BICRIpulDl1 flbricl;io,
.

. -

\.
..

.
'

Os 'Produtos das fábricas ,.
� ,

J � A. p ac h ec o
.

JI: - . ¡,;
teem a garantia duma fabricagão cuidadosa em ma.·

quinaria. moderna'e aperfeiQoada.' ,
"
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